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Introdução
A investigação da qualidade de vida em populações 
institucionalizadas e vulneráveis constitui um campo de alta 
relevância. Nesse contexto, para monitorar a garantia de 
direitos fundamentais e para subsidiar o desenvolvimento de 
políticas públicas de saúde mais equitativas e eficazes, 
capazes de responder às complexidades de contextos de 
confinamento. Diante dessa lacuna, o projeto tem como 
objetivo central analisar a qualidade de vida de mulheres 
privadas de liberdade em uma Associação de Proteção e 
Assistência aos Condenados (APAC).  Socialmente, o 
projeto se justifica por dar visibilidade a uma população 
marcada por  est igmas e preconcei tos,  produzindo 
conhecimento que pode informar práticas de cuidado em 
saúde mais sensíveis e humanizadas.

Metodologia
O s  p ro ce d ime n t o s  r e a l i z a d o s  a t é  o  m o m e n t o  s e 
concentraram em três eixos. Inicialmente, realizou-se a 
aproximação com o campo para a familiarização com a 
realidade das participantes e desenvolvimento de uma 
postura crítica e sensível. Concomitantemente, foi conduzida 
uma revisão de literatura, com levantamento de estudos 
nacionais e internacionais em bases de dados institucionais, 
permitindo a delimitação conceitual e a identificação de 
lacunas. Ao fim, procedeu-se à adequação do instrumento 
de coleta de dados, um questionário previamente validado 
que passou por alterações pontuais para ajustar a linguagem 
e contemplar as particularidades do público-alvo. A etapa 
subsequente, de coleta de dados, aguarda a aprovação do 
Comitê de Ética em Pesquisa.

Resultados
Nesta fase do projeto, os resultados referem-se aos avanços 
metodológicos e preparatórios que consolidaram a estrutura 
da pesquisa, uma vez que a coleta de dados empíricos com 
as participantes ainda não foi iniciada. Espera-se que a 
análise revele os múltiplos domínios que compõem a 
qualidade de vida das mulheres na APAC. A partir da 
literatura revisada, hipotetiza-se que serão identificados 
tanto fatores que impactam negativamente o bem-estar 
(como o distanciamento familiar e os estigmas associados 
ao encarceramento) quanto elementos que podem atuar 
como protetivos (como o suporte institucional e as redes de 
apoio formadas no ambiente).  Os resul tados serão 
discutidos, estabelecendo um diálogo com estudos nacionais 
e internacionais sobre o tema. A análise comparativa 
permitirá situar os achados locais em um contexto amplo, 
destacando convergências e especificidades. 

Conclusões
As conclusões derivam das etapas preparatórias já 
finalizadas. A principal característica deste período é que, 
apesar do impacto no cronograma devido à pendência da 
aprovação ética, as atividades de revisão de literatura, 
aproximação com o campo e adequação do instrumento 
foram cruciais para aumentar a consistência, a segurança 
metodológica e a sensibilidade ética do projeto. O impacto 
científico do estudo reside na geração de evidências que 
poderão subsidiar futuras pesquisas e aprofundar o debate 
sobre a saúde no sistema prisional. No âmbito social e 
institucional, espera-se que as conclusões subsidiem o 
aprimoramento de práticas institucionais e a formulação de 
políticas públicas voltadas à promoção da saúde e do bem-
estar de mulheres em privação de liberdade, contribuindo 
para a construção de um sistema de justiça mais humano e 
eficaz.
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